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TErça feira - 20 do corrente , Anniversario
do Obito da Rainha Fidelíssima a Santlwra D.
MARIA 1.

l 
Se Dignou SUA MAGESTADE ,

Aceornpanhado de S. A. R. o Principe Real
e das Serenissirnas Senhoras Princeza D. MA-
14141. DUREZA , e Infanta D. Iza p Et. , e do
Sereníssimo Senhor Infante D. SE ZASti 1-4'3 , de
rranortar-se á Igreja de AV,Sla Sti7hOm da ffiu.
da p para alli cumprir OS Sagrados deveres .
toe dieta a Soa Religião e Piedade 9 Assi$tindo
go Officio e Missa competente;, com cacei/ente
Musica. O Corpo Diplornatico a Corte , e
grande numero de pessoas das classes mais dís-
~tala concorrerão ao dito templo , para dar pu-
blico testemunho da sua saudade par tão lamen-
ravel perda.
_

DECRETO.

Chegando ao Men Real Conhecimento, que
homens perversos , e amotinadores do publico
soergo abusando do entfrosiasmo , que em to-
das as classes de habitantes d esta Capital ha-
via excitado o mernoravel dia de vime seis de
Fevereiro proximo passado, andavão suscitando
por via de obscuras maquinações odios popula-
res contra varias . Pessoas : assignalando-se já
como primeiras , e iromediatas victimas de seu
desenfreado furor os Desembargadores do Paço
juiz 7osé de Carvalho e Me/h,, e 'João Seiperia-
;to Maciel da Costa, e o Almirante Rodrigo Pin-
fit Guedes: Ma3 não aendo possível averiguar na

I

estreiteza do tempo, em que se denunciava de..
ver-sie executar tio horrorozo attentado , quaes
foísern os meios premeditados para o pôr em

-se repentinamente as neéessarias cautelas paa
1 execução ; não sendo por isso pussivel toma*,

com certeza prevenir hum acontecimento ,
que por si só não podia deixar de cornprome.
ter 3 publica tranquillidade , ainda quando se
não achaste ligado a hum mais vasto plano do
aasassinios ; Houve por bem Ordenar instanta-
ricamente por Meu Real Decreto de Ires do
corrente rnez , dirigido immedionamante ao Ge-
neral Governador das Armas da Corte e Pro-
vincia , que fizesse pôr em custodia as tres aci-
ma mencionadas Pessoas, a fim de que subtraa
hidas por esse modo a fivalquer sinistro e inopi-
nado projecto de seus inimigos, perturbadores do
socego aVesta Capital , se podesse averiguar , o
acautelar pelas adequarias provi-iencias , a que ima
mediatamerne Fui Servido Mandar p roceder, as
intentadas maquinações, tanto curnra a vida daa
quelies Meus fieis Vassallos, corno contra a
publica tranquillidade ; Tendo-se porém conse-
guido descobrir, e malograrlas occultas tramas
com que ameaçai/á° as vidas dos Cidadãos, e
a segurfnça do Estado , e não existindo mais
o justo receio de que os Ires mencionados de-
tidos sejáo inopiaêaaciaente -tracadoa , antes que
a Força Publica ?assa Acudir em seu -aecorro ,
c prevenir as incalculave': eousequencias.: hum
motim : Sou Servido Ordenar que os referidos
Desembargadores do Paço Luiz ,7isé de Carva.
lho e Mello , e 1c Severiano Maciel da Cosia
bem como o Almirante Rodrigo Pinto Guedes,
posso voltar per- o seio de suas familias , e
entrar no exerci '-,' _, de seus Empregos , não teaa.



s'ilo gelfet teeli jeld) ,1 per erim•l , erre , sege
peita , ni 2CC11510	 aT . i ni	 siea	 e
tão S.Sat±nte per eTeit	 thitie111 P.ter iI ,	 e
provile ate Prete -0, cern wie Niffe cierepre seee-
telet peles incide riuri. pronte; , e eeResges
quente de- algittp- mele pole comprem-Inter o
puhlice socee,n	 e'a se pranç d ca la h:eit dos
babieintes 41 a \feu Rei.. Silueitre ~iro , Fer,
reir i ,1i Meu Colet.-W-1 ;a , e Meu Mieistro e
Seereterie d'Etead i dos Neer,leion Estrangeiros e
da Gurri o tenha assi n enren Ii I.) , e expe,:a
as ordens reeessariB. Palecie da B2a Vista em
i5 d Marçi) de IS zt.	 Cv2s a Rubrica de
EL-REI Nosso Se alLor.

Publicou-se péla pre10 o reilice Pr,?erb.
Tropa a SUA Mil'. EST,- ID E.

SENHOR;

A Divida PoriugYeza Auxilielora , eas
'Erepas	 GiserniOn deste Curte da Primeira
e 'Severa le Linha	 representa lis peles seus
fee , e mais Odelaes abaixo assieagd is , tem 3
honre de fazer chegar a) S ahera. u Con:leeisne a-
to ile VOSSA rvrAGESTADE que	 Rira; 1-
ráo , (pe.' hernicemente terniea 	 irti	 ,b
mc dc Fevereire pessa ?o , IsSo f3r4 Caia de
eugeesth , ou cle alsuns in kvi lues partient me;
traz 'i7111 . hum- effeite inteiramente (Mo luzi 1) pe •
b)• dezej ) de fazer causa earrerium cerra os s eis
compareheiros (1 1 Armes 4e PorlIeg/11, nr>zur vil
pot- este modo cha par- o Tf' razil znesn Cali -
S4 e salve-lo de anerqeia , oul de outres ore-
jeetee,. que sobre elle se rdessem ter , e que
tendessem a aparta-ta dequelle centro de (leen-
deade prlisica , que só he capaz de manter , e

• consolicler os interesses do Reino Unida./
. VOSSA. fvfAGES rApE , que o C.±.9 dee.

vima pare fazer a fortuna „, e a gloria de Seu
Nye', Teve a Benignidade de Annuir aos selas
votos, Prestando-Se peie modo mais elineerico ,
e mais generoso, a Admittir, , e a Jurar a Cons.
titeiçáo qac as Cortes de Lisboa preparo; e
e:ste passo, que foi o Sagrado Pelledi) Na-
ele , re4tituia a tranquillideile , e o soce-p a.
ikuin Povo, que começava já a duvidar de seus
deer i

A Divi‘ap	 regi-4 te Auxiliadora „ e as
Tropee .11 Guarnição (4 ...sta Corte da Primeira
• Segunda Unhe e no ì.iudiícé nem dezejar,
nein esperar roeis ; nem as circunstancies , em
que esta Corte , e todo o Brazi1 se acha , po.
do exigir , que daqui passassen,. as. medidas
que então se tornarão para o bem da ar rie •-n
pele conveniente eleição , que entã,) se fel das
pessoas mais bem conceituadas , para diri;irette

n. N:.7j,rajii,+:4 4 . 'b E51.131) , 	 :IL.- Tle ,.“. t,Iie ,. co lese-
d-tr ' a (e...gul 1(,: 10 • crie a Lei Org.miee liou.

ver de erescrever•
A Tr)pa , A-reeaste•See!ior , rine primo

I
airielte reeoleer io , juleeu-, e jelera Ser • do seu

• dever esperar co=n ilieel le le , com ohediencie ,
cum respeite a VOSS it NIAGES TA Dft: , e com
veneraçíe) ao bela da Ordeira , que chegue ecl ud-
a Cbestituiçío , e que se-Lin . ii) elle se fação

Os as-maios politiees „lite in lis criem ao
be n da Neerin , e ao Serviço de VOSSA MA-
GESTADE ; Estes sãe os seus votos ; estes as
prntesros , que reverentemente pile junto do
tbrone de VOSSA NI AG'ESTADE.

-	 El/a sabe ., que hie itens inquietos , e arni-
ees de ml evidales , e sem reflectir no rn 11 , geie

I, (Uai p5 le. resultar , projectáe refórinas ; invene
I rio Gevernos Previsor:os , e outros delirios des-

ta netereza ; blaseuende ter 'a seu favor a Tro.
, e ser esta a sua vontede : mas a Divisais

Au ilia lera , e as Tropas da Goarrtição desta.
Corte de Prineeira e Segende Linha , conheceM
os seus deveres, e o jurainentn, que tem pree-,
tilo i e rafto poilern dei eer de fazer subir ao
Coe l iecimente de VOSSA MAaE.STADE que
t!1 me nada unis verem , nem podem dezejar
:i i que verem efeet &L.idos aquelles Manos de re.
fAir na , que forem filhes de rneditaeio , e da.
% the bril lis Certo. ; e reja (is preieetns cem
eete lox per penes obscuras , e a quem ne-0
compete ser1Âo obedecer , e ao que lie pneiii.
a veniade de VOSSA MA GESTA DE ; e per

iese (lesaproverelo dentro do gen cieração lace
erejeetus , a Trepe altetnente se • queixa da in.
eme , que se lhe f iz , envolveurto-a em opera
çõ , que além de nin serem &leda% peia ree
elle , são inteiramente contrariei- á- sua honra ,.
e ao juramento , que prestou.

Não Ousa , Sen%nr• , a Tropa implorar a .
VOSSA 1V/AGES rA DE Se Digne IVIandar tu.
mar as medides convenientes para evitar se for-
inern conventicules , que partem ser • fataes ao

cego publien ; porque isso não he o fim, per-

!

que. se liriee acrealrnente á, Presençe Augusta
.de SUA NI liGESTADE ; mas nu p6de deixai'

. de repetir ITILlit1S vetes, que dia reprova esses
procedimentos , nor serem. contrarias *. boa or-
drri ; c que nvel.1 re eis quer ip rivnii frezeja se-
ria-1 o . que a S f ib-2:::na Vontede de VOSSA MA-
GESTADE julg ir mais comeniente , e mais
acertado para oa a:tns fins, que tem concebido

E no Generoso Prejecto de dar á Nação burila
1 Consritução , e :ir t'ireer tudo o mais que for

necessa tio , para e elevar áquelle gráo de he-
roismo , e de giorin , de que he credora huma
Nação , que tem . lo temas provas do seu res..
pe:Ète , e do seu alei para com a &grade Pese,



Vrai de VOSSA 'MAGESTAt'E , e ara eorn'
à Nação. lho der Jenriro i 1e Março de •821.

Seguem-se as assignaturas	 nas. quaes Fet-,
hemos dos Seguintes enganos	 o Tenente kir-

,vroel Martins revira do 3.° Batalhá° de Ca-
çadores , leia-se Manoel Martins 7aveira ; e o
Ajudante do mesmo Bataiiiío iintonio Teixeira
de Amoeda da Pente , leia-se dntonio Teixeira
de Lizeuedo Pinto.

NaPoler to de Dezembro.

As circunstancias tem assumido tão serio
-etracter , que os nossos papeis publicos p fina!
-ebtiverão licença de romper o silencio.

O Ministro dos Negocies Estrangeiros
neu 20 Pittliánlent0 a 7 do corrente I encorre-

do de homa missão do !Rei. Affiro . t i que cs
nistros da Rvosia Pruisin ,, e liwiria e-

•querião 'serem introduzidos a Sua Magesiade pa-
ra lhe apresentarem cartas authographas dos
:dois Impesatiores e do Rei da Prutrio.

Sua Magestade havendo ce oseniido recebei'
aquelIes difreecritei 'Tolinistios F sitangetres , ti-
-les tiver-ão a boort rie ,nnegar-ibe ItC5 1..z,rta5

, t0111;	 similhantes Iiiterelniente , e estritas eu,
,Francez.

Li tas eSt1 3 • 0 Ministro requereu turra res-
posta , e CI Parlamento declarei' que a mensa-
gem do Rei se imprlritisse e distribuisse a cada
hum dos seus membros , e que no dia Seguiu-
/e a assembléa -dt.liberasse sobre a reeposta qi.Ne

,se. lhe devia dar.
• O publico por 2CC1211120eS mostrou que
approvava a re.oloção do Parlamento , e depois
declarou , da maneira mais decisiva quanto lhe
desagradaria ver o Rei sabir de 1§lapoles , e ouvi-
lo falias de agiu una outra constitUição , que não
fosse a de Iitspanha , estando pronta a nação
ara fa7er todos os õ;4crificion para alcança-la.
onra ao digno proceder do Parlamento.

.02,1a da Caria do imperador effluileia ao
Rei de Napolre.

Troppau 20 de Nrueenhra.

• Senhor, meu Irmo, e muito arnado Sogro.
" Circunstancias infelizes me te m

de receber at canas , que Vossa MageSt3de me
dirigio por espaço de quatro mezes. Porém os
acontecimentos , a que provavelmente se refe-
i-ião as ditas cartas , não tem cessado de oreis
-par minhas mais serias meditações , e a das Po-
-terneias Allfadas coozregadas em Troprau , para

ddlerar de .rrães	 tzi e PS Cf

tias , ceni que aqueWts	 ; tr.jn
• reFre (1:1 yeninsul2 hniror, a .	 t;AN. ;-,r i& â .1

Eurfa. DeICT1113nr.nàr c. L're tora c( si rrl i en e
Snita	 etnprEos soirre ie rn çue futivir-,,Ide cem
• trannrçóes de lhe	 -r815, e ) 81	 t1:-'111-
$2cçõe, , das quats Vessa Tklagestade , e a
rc.po em geral. eenbece o caracter e o objecte",
e sobre as quats se funda aquella suirlor ellian.

sérnenre destinada a garontir de ledos es
perigos a independencia po/itica e a integridade
territorial de ledos os seus estados, e segurar o des-
canso e a prosperidade da Europa em geral peio
descanso e piesperidade de cada hum dos pal.
• de sue tile se eerripõe. Portanto Vo
I'Vwgestade no pde duvidar que o ebjetto dos
Gabinetes aqui jomes he recoreiliar o
Se e o Et	, cujo gozo o paternal desvelo de
Vesea ,Magestade ves faria deeejar pare VOSUJ
P OV O cem as ebrigações dos Soberanos Alija-
stes com os seus estados y e com o resto do
rr indo. Porém es meus Alli32.0S 'e eu nos 3U

oste It ' es em desempenhar aqutlias
irrrileS pierniessss COM a o:incesto de Vossa

,	 h is aes prircipiios	 çUe /lavemos
preelan ado	 1‘t	 CVÁ perask. Só coM
eia %imo, p 14'14 ires a Vi 55a l'Orgvdt- ,
• -UilA s te	 rn /li fro ra (idade de .13:)batb.
Estat.1 5 certos	 t, tnlier<pie a etessa presersça
zopresserá hurra eecenciliação quasi
u-I; e rin tome dos mais caros interesses elo

vesse' Reit o, e lie com aquelle-eigilante temerei 9

titi tjuai eirmos l'-wer dado provas ttias de hiti-
era ‘ez a Vossa I'vlagestade , que ora ' yds con-
vidamos a receber ninas provas da vercladei+a
amizade , sue vos consagramos , e daquella freis-

,queza , que RÁroa a base da nossa vilifica.
" Recebei a segurança da distinta conside.

ração , e ;re. lteravel aíFtci, cern que
" Sou de Vossa .Magestode verdadeiro kr-

eãogenro , e alhada.
(As9ignede)	 41 réniq erSecto
Iguareer te o Impender . da Rusria e da

Pruisia • escreverão carias ao Rei de Nopoles,,
preci.samente nos mesmos teettios.

Montrial de Fernando 1. por gríiça de Drcs, e
da Cfngitzricâo da Monarquia , Rr das Duas
Sieifias , eft, &c. a ;seusfii.r D€put.dos do
Parlamento,

" Os Soberanos (ri/resfrio , Et. r e Pros-
sia , ocitkie rc Cors.:,,eeee Trotpiou en-
viarão ires cartas , r23 SU2e5 n e cer.Vieão a
coropareeer em Fc.....!or. fin Iviach	 para for-
nuir parte do re.i.t. Cergresso	 que alli se i.a
dc

*.



" DRS mesma* cortas e daelgaes. vos oPPr
tentará copias o meu Ministro dcks .14egocios Es-
trangeiros , collegirois a _ importando do os;zurn-
pto de tal convite , qu e. he interpor-me coroo
mediador entre os ditos Soberanos e o releio.

114 . Prisfundemente penetrado das circunsten-
cias , em que rios achamos, e dezejando fazer
burn aacriheio para estabelecer . a felicidade da
nação sobre bursia base solida , volto-me com
avidez a todo o expediente , que me offereee a
esperança de effectuar aguelle objecto. Corso:-
quentemente . estou resolvido a arrustar todos os
obstaculos offerecidos por minha avançada idade
e pelo rigor da estação, e satisfazer prontamente
ao convite , depois que os mencionados Su-
beranos me fizerão declarar, que Mi O havia ou-
tro mediador para tratar, , aindaque fosse hum dos
Principes da minha Real Fundia. Seio tom a
confiança que a DIVINA, PRO7TDENC1/4 me (fará
meios de dar a ultima prova do meu amor pa-
ra vós,_ salvando a naçío do flagello da guerra.

" Longe de mim e de vós o pensamento
que a adopção deste projecto pode fazer-me
comprometter o bem do meu povo, e partindo
de vós devo a mim dar-vos huma nobre e so-
'cume garanti*. Portanto declaro a vós e í na-
ção , que tem resolvido fazer todos os esfersçus
para gozar de hilota liberal e sabia constituição,
que beijo Tina forem as medidas que as Cfr-
curotancias exijáo relativamente ao nosso actudl

tedo politico , todos- os meus esiorços sedso
encaminhados a que ella 6(Lite para sempre fs.
xa sobre as seguintes bases : —

és 1.• Que a hberdade individual e geai de
tatua amados vassallos seja segurada por hunaa

_ lei, fundamentei do estado,
44 2.° Que o nascimento não confira privile-

. gios na composição do corpo legislativo do estado.
44 g.° Que não se imposão tributas sem

o consesatimeoto da nação em sua legitima re-
presentação.

II 4.0 Que as contas da despesa publie
serão referidas a mesma nação e aos seus re-
presentantes.

4,4 3. 9 Que as leis serão feitas de accordo
com os Representantes nacienses,

41 6.° Que o puder judicial será indepen-
dente.

ild 74.4) . Que a imprenso ficará livre , ex-
cepto da operaçia de leis promulgada' contra
Os abusos desta liberlade.

44 k,j..°	 ue os Miniteros serio responsaveite
f isea.°	 ue se hxe sk a Lista Civ21.
11 Declara mais que nenhum dos meus vos-

liallos receberá nunca incommodo em razão dos
passados acontecimensos pulitiees.

46 Meus firi-a Deputados . Tomande so-

bre mim o esskiettfri de convtnerr-vos e,
amor e desvela pela nação , dezejo fl ux,- lanmâ
deputação de quatro mensbros , siradv,s do t'in--

'b

lamento , me accomp4nhe , e 5t.j4 te ,r, nloirba
I dos perigos , que rioerlçíti, e dos esfoiçob , que
1 se bierent para eseraviser-vos.

.1. Porém he necessario que ernquaress as
ditas negoçias,ões não terminarem , O P41 1P3PCli•

não propunha alguma medida nova nos diffe-
rentes ramos , mas aue as esmoo fiquem no
estado , em que estão ao presente , limitando
o seu cuidado á p .a, te • que deve ia tonsar na
organisaçáo do exereilo ,, e que unias Bs disp
siç6es dictad2s pelo tcropo e relas ClICUTP.Ldri.
cias , continuem no novo armo coroo se (icica_
minarão no que vai ai:abar. He minha .1s-dl-lida
vontade que se adopte em t.od ds as repolioaea
a maior ec000mie eiu despezas „ logo que o
permitia o estado dos [segui:lus.

" Panindo, deixo ceio vosco quanto. tenho'

1
 de mais caro. ,Contineaseis a expettmemer aquele

les sentimentos de afecto ,. que sempre peotese
estes á minha Real Romba.	 .

4 ' Confirmo o meti amado filho , o nugsse
Calabria , em suas frincOes de meu Vigarto

Gerai , cimo .está expresso nos meus Dscrctus
de 6 (te julho e i it de Outubro deste aúno.

" Estou convencido que reeehereis est., com-
municasio corno prova (Ir meus 5.enlinienlos pa-
ra vós , e daq„ueila nectssidede , que nos obriga
a preferirmos a sol-vação da nossa patria a qual-
quer outro interesse secundstio.

" Napoles 7 de Dezembro.
ii FERNANDO. "..„

O Duque de Conipo tr.»4iarpo. .
Secretario d'Estado e Ministro dos Ré.

gocios Estrangeiros.

Dito i i de Dezenaro.
O Ministro do Interior dirigiu a 7 bania

malar a uitios os Governadores de Províncias
annunciandà a pari-ida do Rei para Layba-ch.

I, Sendo o dezejn de rodas as Pottncias Ali--
liadas (nota a dita circular) que a ordem e a
cnnfiança fiquem sendo us sentimentos predo-
minantes no coração de todo o Napolitano , fa-
reis todos os vossos esforços para conseguir es..

objecto , de que depende a prosperidade do-
paia. Sua Alteza Real me ordenou que voe .
declarasse que .sereis responsaveis pilas cense.
quencias de 1,,akr.Jer evivoco comportament o „
gale penha em perigo o estado ipm

A 8 ás 7 horas da ~há todas as avenida...
do Parlamento estai, áo cercadas de immenso povo
cujl attençáo ',navio excitado a mensagem do
Rei na noite "v.'.cedente. A segsão começou ía
o horas. O. Psasidenie Itusgeero , requereu ás



srot eme	 lo as rribrman ettte-
soce-gddas. O dev lado , BuF refil rn

nolsoe 4a juntai dos taligurios EsitangLir,fra tez
hum relaiorio sobre a ir t usem du Kt1. Con.
cloio com estas pala ‘ raa : —

" .° O Parlamento representará a Sua Ma-
gestade que elle não pôde annuir a tudo qi e a
mensagem contém , contra o i iirainenio g, rJ
e o pacto social , que estabelece a core:tiiiri5ão
ileiparphola.

" 2.° O Parlamento carece igualmente de
poder para consentir á partida do Ha:, , salvo
e entender que a dila partida terá por objecto

sustentar a ct.nstituiçáo linpahhola ,, jurada por
tudo!).

Varios Deputados se dirigirão í Camara sti-
eessivamente. Pairão-se votos , e o Parlatran-
to adaptou com applatiso as propostas d Jun.
tn. Igualmente foi applaudlido hum memorial
Rei, 'que comidinha as pa‘sagens aeguintes ;.—

4, 1 Senhor , muito dezejavamos ando-
somente conhecer os senrimentos das Altas Po.
tuteias Alliadas 3 nosso reSpeiro. Vossa confian.
ça em saia justiça não seiá enganada : longe de
declarar a guerra mura hum povo innocente
&Ias convidão á Sia presença a Vossa Mages-
tade	 fundador e protector da nossa conatiturção

Se Vossa IVlagestade dezeja comparecer
no Congresso , estamos certos pie será sórtten-
te para alli acabar a obra , que começou. Des-
de 6 de Julho, Vossa Magemade rem constaria'
temente exigido de nós o conservarmos as b2-
51 da constituição Ifespan4nia ; e finalmente
quando- vos ,propozemos buma rei respectiva.
nrente á nutneação dos Conselheiros dre Estado ,
vós mesmo aos. lembrastes que nito nos des.
viassernos darvella Constituiçao.

" Se aquelles factos não estatielerem sufi-
cieateínerrie a livre vontade de Vossa Magestader
nada pôde ser rnala toil do que fornecer holm
nova prova cum a vossa interposição pessoal em
Laybach:

Mas nós rtío podemos assentir proposta
feita por Vossa Magestade , requerendo a compa-
nhia de quatro Deputados para acqompanhar - vos.
A nct ga confiÁnça não dimana de seu ., olho&. vi-
gilantes ; sim da bondade do vosso Coração e
da santidade do vosso sofemne juramento.

44 Senhor , o escriter da mensagem ve
nos foi appresentada ern nome de Vossa Ma-
yestade , desviou-se notavelmente daquelles prin-
dpioa. Elle indicou as bases de hurna Corimi-
fuiçio politica , corno se fora agora questão fa-
zer lama novs ; e elle troçou hum passo in-
teiramente comario g linha do nosso dever.

*2 Nunca isyuurcmo a VOSSa. Magestade

fristdregfe ecortr*rgçlo 029 vr,ssis
intenções , dr	 s habil * s , e cie

pro7eStréS. Nunca dip v Id o	 z	 e',N".15
pdlávrd	 nasciki do ikusw	 áø. reibSal1e9e

turian	 115 tigidos prineipa,s de
11/4 .téNNt.S Soberanos. Alliados , se os stipposesenies

edpaze; de exigir de Vosça .klagestade o mais
Ickt sactihcio ele vossos ru bre graça ; e ainda
iutVdnios n . ajor injuria a N, ossa i'vlagestadc se
peutassernos plitt Todas as Poienoias do monco
erão capazes de induzir-vos a fazer tal sneri.

bc"'" Portnnto Vossa Magestade feno dezejatio
hir a Laykach , sóniente para alli defender a
Consti.tvisão , que aceitastes. Não podeis fazer
outro papel senão de hum Monarca independeo.v
te que confirma seu juramento, sua conscien-m
eia	 e sua honra.

Ousariarnos nós admittir huma hypothc.
se absurda ? Ousari:Ímos suppôr hurra opposi.
çáo impossível de tacto ) entre o objecto do
vta saa viagem , vossa generosidade e a nossa coo-
fiança ? 'Nós faremos o que deve fazer hum
Parr4inento digno da vossa estima. Guardas
gorosos da Constituição ligspanhaia , não pode.
:hW oppôr obstactilo algum ao seu progresso.

Taes silo Senhor , os sentimentos do:
PartaIriento Nadem'. Eines ditarán o DCCTCTO

junto: Vossa Magestada o achará conforme ás
suas grandes vistas , porque essas vistas MIO

- conformes a' Religião g humanidade, -e ao amor
da vossa dynastia.

Otereio 1, P iarnesfeu

tt Considerando o passo que deu o Rei pe.'
e a Junta Provisional e o Parlamento, tec. p

Considerando a impossibidade de coriscn.
tir o Parlamento em alguma cousa contra ti
Constituiçâo ifespankile decretou-se o seguinte:

As resoluções acima
" O Duque de caivp Chiar. dirigi° 90

Pariamento hurra nova	 usagem do Rei. Leu.
se	 e dizia o seguinte :

44 Com infinito pezar sorlbemos que os
meus fieis Deputados nito eonsiderSo no trte‘mcv
ponto de vista que eu , a resolução, qate hon.
tem Ilies cornmeniquer, Para evitar toda a am-
biguidade declaro que pião tenho teraJo de vio-
lar a Constituição que jurei. Mas no meti De.
crer° dc 7 de jo'n	 "'""PIO'Rein	 Re.
presentação Nacioliár e direito de modsficar a
Constituição Iirso.ihnb? e sino. pen-
so , que a mini-- presença no Congresso de
Loyhari: pdde ser Atil , a fim dê alcançar del-
les o a .sentirem	 rodificações , que sem como
prenietterem os direikos da nação 	 afrastem to.



das as causas lie, guerra. '1,-"eisais,,'
(paus maiiica0e5 se a loptará conclusivamen-
te , sem o consentimento 'da Naçit a e rneu.
()ceiam finalmente que não perten
a	 Ma suspeita ( na minha ausenci ) senão o
que diz respeito ás ditas tra )iifienties , e ni
X cerca dos actos Icjistativos.

Assignado	 FsitNAmon.

A to o Duque 'te Canp . Chiara tJirgc an
Parlamento outra mervagern do Rei, concebida
.ent parte nos nCS frIli termoç , que a prece/en-
16. Tambern cOntinha o ;coime oiragr4nho):

'4 Declaro que vou para Lajobatb st5 a fl.-ti
de manter a C3nstituiçl) HespanSda. Depois
desta declaração , dezejo que o Parlamento de.

,em termos positivos , se Virllente	 e.:11

.ea estar presente ao Cnre qs' d Liarc.
t ' Se elles dleidire n alir nuivame ate , de-

szejo que se expliquem a respeito Ia 1111 .11 cr i.
1.11croa. , para coriflrmtr, na pessou de me itte-
Tido filho, o 'D31: de Calar'	 os o ) leres
d Vi, rio Geral. Sinto qu, r, Purl imento n1)
rne d quatro dos seus Me n'iros para rry.. ac-
enmpanharem ; eu dezejava ter o her),.Scio ,11
ua prudencia. Os Soberanos Afia To s es 4eriode

stirn hum.) pra0t4 resposta ; portanto dezejo q'te
o' Parlamento deeila par ho n) vez sobre a ques-
ião , que lhe foi sob netti /a.

4, ato de Dezembro.f Assignado y	 " FERNANDO. ,
No mesiv) dia o Principe be a

-expedi° bom Der.reto • deu lo qie haven 1 ) Te.
turiciido os seis Winistros , Sia Alteza Reli ha-
iii julp 1‘) ncerta lo sithstitui-los da: maneira se-

rílnte	 \rego& )s estrankeiros , o Duque de
&elo ; • Winistro do Interior , o Presidente .11..elo

,v7a ; e e.n int) elle no chep	 o '4 sr
dirldeite ; Ministro de Graça e Jusfiço , o Pro-
cáridar Gctkar rrairi ; Ministro da FJnen IiCz-
,ripo24 e Ministro de Guerra, o Tenente Ge-
fl'eksai Pariri. A Pista da NI	 he confiai.)
ao Ntioistro dos Nr-,..gozios Estraneiros.

A tra P-trlarnento C ,J1-C111110 sus tr ihal l tos seer-
4-4° dis rg 3 lcic5” da Constituiçio

As isos,as G izetas publicã) aions deita:les
acrc' 1h •;eiSk- secreta 'dai Parlamento nn
(re Dezembro.

4-,) Ministro dos rl'egIcios Estrangeiros ap-
pyesevou ha na mensagem Real , que dizia crie
pu c-iticas ,;, .	 , e TIr que. Se achi...

1 i relativa nentP ás Poteacias AIILi.145,
14 ; ;1-1',u esperariça	 emt-eveciir ti:1113 as C.

13 311 ! I 1?Ji'	 nri'veis dlt ha ni guerra ,	 dcii.
c)	 )i 1.ii);1) Cl) Fralç	 ,	 ri1ac	 ,	 d.
g g	 e .1	 .4.-.1.7,11-1, c^. TI Can liçã) 'd. aláu•

IS	 ali.' 1,7:4à

EntXo o Ministro deu alga	 °
relativas ás mudanças , que seria necessario
zer para segurar a mediação proposta.
fora° as V.:pintes

" 1. Q ij estabelecimento de hurna Cama-
ra de Pares.

A abolição da Deputação permanen.
te do Parlamento.

11 3» A escolha de Conselheiros de Es-
á vont te do Rei.

4.. Fluir) IUILflt3JO Peto R.eal.
5.* A real iniciativa do budget e das leis.

"5I	 O direito de dissolver o Palamento.
DepJis de huma viv) disputa , o Parlarnen,

decretou que senda hum a das preroativas
Rei tola a nepciaçio con Putencias estrala..

zeiras , o Pada 'lento	 p 'dia intr vnetter-se. •
IW.S 1'11 te n,» dirigio a seguinte representa-

ção 30
" Seoh )r — O leçvelo que Voa NI ages.

tale in)stra p-Aa se:prança du Rein ) he di-
a l c) de hum 'A larea „ que anil o seu wsvo ,
e qu Fie ibla g ri 1) ou elle.	 Par este 'notivo
o effeito 1i ori n.t ; ra	 ,flessio de nossos sen.
ti rnentoo nÃo p 5.1e deixar de ser i) fia grafi tia

9is vivi c respeit.wi , e nun.:-. 1 Ser ti is re
fjrecer a ec ktresção dos in...,mos

T1:r1t. IS. O , s•IrVi n	 moit	 heis a di ficill Ia (es
lu.! se auu'). ..: á con ,;:rva-,:io da pti	 e na.) p
le n	 tisi no1 ir os fest; lios dos' tanssus
4 ,m ; mas seg airado os sagra los princos 	 ttËte
SfoÇa	 tgestale nos traz á .nem Iri , u ris se..

pi neiro SIM Vix:ti nas do que co nora-
Tu 1), is 3 se•oiança pela degralição e pelo crime.

,S:n`r)r , os aconteci nent is„ que entre nas
se e feit.1 srão , conhecidos í't Enrom , e nun-
:a se onde n esluecer. O povo da q Divar
i; esti convenci h) que ha de achar a 5113 fe.

ic1i (e na Constituição Ilesfranbola. Vossa Ma.
gesta le esta'.) igualmente persuadido disto , e
aiont ,t) OS Seus dezejos ao do seu povo. N0583
• , ntrActo social esrava ai t Ia em nossos corações;
nossas b3.5 aporen feri) a repeti-lo , e a reli-

o consa sTron. 9e te aquelle tempo a lei
1 ) nlsso Estalo fui nv.nas hu.m trataio entre
homens , do que hum deposito nas Mios de

Todos os Ci ladãos do Reino o consi-
derarão Col.)) tal ; e o considerirão como hum*
causa tão sagri h , cote não devia tocar-se. De-
ter n is pnieres , nos' ordenariço que
respeitasNemoa a ;2')nstituiçáo Hespardzala ; e se nos
perrnittirilo adopia-Ia ás actuaes circustancias
R :ir.)	 siUnente conferirão aquelles privilegio;
qae Vossa Mag:stale espontaneanxtente concedeu
peto Decreta de 5 de Julho de 19°.

u ám c,. nas na Saila das nossas deli-
beraçõ'es. Nossa rinieira- opera ib fui Verificar

41

44



e S tna po t?eres , e ra seguriJa t'eelarárnes
dl de DEOS e das lion ena , qt,e hatfian os de

Agorosamente abstrvar	 Con s iaaição fieJpanha-
que sr5mente adaptavaruns ás reeessidafits

Nação , e pie os dezejos do pus , e a deter-
rninap7so de VI sse Magestade	 ass;ni	 in o o
aosso commum juramento , sariãu destra pe-
ahados.

" Cada hurra das noas discussões fiei re-
gulada pelo nosso contraem(' Social r c2da jui74 s
tale Vossa Magestade fez do ti ar cimento (105
nossos Decretos nos fez de!le tem	 ,

" Isto não obstante , por todo o I? eiao tem
girado boatos sinistros ; fizt rio-nns len c. r

hum dos Potentados da terra deveja teeituar
}furta modificação da nossa Cl fi StitUiÇír. CUM
difficuldade podemos crer que elle se julgue ern
estado de dictar leis ao mais antigo Mora da
Europa , e a hum povo , que he digno de o
ter por Chefe.

A simples suspeita de hum acto de in-
justiça tão nevo e ião iresperado , excitou
aversão em todos os corasi'es , e aOruct tedaa
as imaginaç4Se1. EA], roda a çarte aesacsCC r-
cidadãos jurão alliarças offensisas ; e as ri to_
ircias mais expobtas á invaaão	 do iairaigo

sertem mentis o barrc r cie siosteatar 5ellS
?maqueta Chegarão á Capital Dtputdções ; le-
varão licença para reprimir qualquer afflonta
que se faça á Dignidade Real , ru á h nra da
Nação, ou a subtrahirern-se da desgraça deiaan-
do-as morrer na luta.

" Senhor , qual póde ser a nossa opinião
arn taes cireansranciaa Sollicirar hum Sobcra-
no estrangeiro a ser o mediador da paz , seria
num tacho consenso a bornal negociação a res-
peito da Constituiçaio IlespanIrolu, ,Serthor, , esta

Constituição está indelevelmente estampada sobre
nossas forças , sobre nossos juramentos , sobre
nossas consciencias	 sobre o religioço Coração

NOTICIAS
E, ivrRel .1)	 3.

Dia tç do torrente.— .ailirracure ; 54
lia ,	 Euiebia Luiz . da Cuna , C a 9

yes da Silva Poria , escravos. — Dito ; GB
dias ; B. Paira de Lima, M. 4-rtionia da Luz,
C. ao dito, ditos — Hamburgo ; itã dias : G.

rub. Charloia, M. Joáa , C. a Free,e
kenk4gen • vidres e fazendas. — Ilha de

O ; 34 dias
g

 13. ESsardarte , M. 1/?rissimo
do- s &ir , iCe a ominas de Carvalha e
sal. — "insola ; so dias ; E. Elisa , M.
el Ignacio da &Na', C. a Fruclueso Ladz

- km cera , azeite e eaaravoa..— Gran-
ik'i- 23 dias '; E. -ffuireízia , M, João' da Sil-
va „. C a Thome Ribeiro de Faria , Carne ,
courvis r. tri&ct e 51)(3.	 Ilha Gracae ; b dias;

de Vcs-sa	 , e 'soitre as vertadca geraes
e-0 r t,1.0	 sue ia pese. yuan CS,	 1-1.2 1T	 M;:o
cauf‘a , ye queira de rés ,Op:rn 'dos Cola. irw-
deres da terra ? Nés	 s:iFel 12 cs Cifln praz&

abor , e dt Iiheraretres CC rtsii ‘ itc* crmo
eelt rn . iri,r a nes.1.,o perilla gloria , a fç licid,de
da Nação , e a Cerstitelição Bespar;hola.

" Cbrigaralo-nos 3 iliao indispensas ti proce-
dimento , oão nos esconderres' suas conscertan.
cias , rt ni Mtis perigos. ïtaçarras htr.a pinl y

-ra dc s sresrs is	 /II as Coss5 mais Cl-CIPta5
:I FFT32 . 1-WS a írrl ICrTtSenta-los para ir:flama-Piar
a imaginação dos Cidadãos. Não nos cansate.
zr	 Lm ki cscreVerts raCrÍOS assolados , as cholla
panas, iirsregando , Cs 111[11LCKSdc 111011CS e MO..
riburtelc nua, Senhor , quanto suais exagera'.
mos os deites de buir a pende injustiça tan-
to n aros as Nações rnostráo terrer o leigo de
rerelli-lo. Não çéde estar truita longe a prova
destea sentirremos. Pótle ser verdade aqUillo que
o sublin e caracter do Imperador c1 1 ...fitaria nal
`az considerar como irrpossirel Pôde ser ver.
dade çae nun ercsos eaercitos estivo prertos at
inundar nosso terriu-rio • que não o ollendeu ?
A disciplina servil , a oppressáo C th numerei
pelejado da sita pane. O direito das Nações,
a opinião dna Len ons , a justiça da nossa cata.
a , e a liberdade nacional' con hautá5 da nossá

, ciim a s ombro de fitor,;qii.e, IV. e de S.'
. Niko poderros pteterdei 'antever qual se-

rá o re'sultado cc tão inaudita lide ; Inas esta'.
ires (enes que o sangue de haat povo livro

do :firrente lazer tunè ersal o phenorneno , que
n 'eMr wursich“) taeirta tenor cm hurn parté
(1	 talim.

16 DF.OS Guarde a Vessa Magesiade muia
tos annos ; talvez a sua pi udencia e seu afrecto

pin o sníFr õo elri fkifiCit a segurar a nosfrà
raZ ; ruas nana a ii pjustiça dos homens uo4
fará renunciar a gloria da NiS.ão.

S. Especulador, , M. JOJii Francisca Pantali3,9,
C. a leão Ferreira- Duorie assucar.	 Dito
4 rhas ; L. Bom Sucíesso	 3 vagiam .7esé dá-
Aguiar , C. ao M. , assucar aguardente e cafré.
Dito ; a dias ; L. S José , M. Domino., 'l&pe.s..
da Silva , C. a Sebaiiiio	 Gore ç
agoardcnte e cafiré. — Gruporlm ; 6 dias ; L.
5. puí rrajan, , M. fl ,Firos Francisco , e.

, farinha. — P.	 ; 7 dias	 I ,.80ur firr#:
J 7Till Anna , M. 14	 M, 7 ,

agoardente e filr- f1 . -- Sunh9j ; 36 dias ; L. Se-
nhara	 Anq	 ficdrigues at, rxr
:fanfo, ,	 C. a J i, ,F,rretro ljr,a.rte	 zr..ur p r e
banha, — A rrib	 ;	 pierle,r4
orçav,, Uri Tci,vei;	 yvt-.4 ,?:rst os ha ao rir

ic d,	 Grand,'	 dids ;



Pranciseo Conpalves
ao M• , cai e	 Dito • dito , C. ..Sto
Success° , "M.	 da Ponceca.
Dito ; 8 dias ; 1. Bern Jardim 1 M . Th i7 afaz
fon! de Vilianyva 	. ao M. •	 Ata..a-
sbd ; 3 dias ; L.,Etaa Uniero , M 7n Tavares
Packera , C. ao M. , madeira.	 abo frio ; 3
dias ; L. S. Francisco de Parda M. Miuod
da Costa Porte, C. ao M. , m ho feijia e
peixe.

Dia i7 dito.— Ilha Grande; 6 dias; L.
Guia do Sul M. Salvador Dias do Nasal/len-
to , C. ao itol. , cal , agoardente e caCe.
• Dia 18 dão, —	 ; 57 dias; E. Fr-

hz Carlota , M. Ventura Jose de Oiiveira , C.
7o!è Ignacio Vaz Vieira, escravos. — Arriba.
,	 •da E de guerra Maria Tbereza , Cora. o Cap.

Ten. Izidaro Francisco Guirnariás ; sabia a 27.

Dia r9 dito. — Lishoa ; 40 dias ; G. Nov:,•
Paquete , M. josí Ignacio da Silva , C. a 10.ii

Joaquim de Souza Lobo , sal , vinho e outros
generos. elngola •

l 
32 dias ; G. Maria 7-1);rna-

pia, M. "roja de Mello Magalhães , C. a Ama-
ro j'elho da Silva , cera , azeite e escravos. —
Nega Yorck ; 6o dias ; B. Amer. Eagene	 M.
Mellim , C. ao M., farinha de trigo. ---
Grande ; 26 dias ; B. Pujaste , M. Cipriona dos
&Santos e Oliveira , C. a Francisco Alargues l i

 , carne , couros , trigo, sebo e chifres. —
Dita ; g dias S. Flor da Verdade, M. Pe-
dro da Cbsta de Carvalho ,1 C. 30 M. e carne
couros e sebo.	 lVantes ; 52 dias

'
 B. Fr. lu

Isdie	 kin	 M. Damourette ,_ C. ao sobre
carga,	 roa antros. — Capitania ; io„ .
diasa S. Vigilante ,	 Mart001 rerresra de ,:$ n-
dencle,- C. a Francisco Pinto de gesus 	 Trotai°,
assucar e fio de algodão. — bouba ; 10

Pensamento Feliz, M. goaquins .703É. ,1,1_.•-
dri„ra, C. a José Monteiro da Silva , av-ocar e
há°.	 Rio de S. Joijo ; 3 dias ; L. S.

'te , M. "todo José Gonçalves „
da Costa ,	 — Dito •

Viagem , M. jóão Baptsíta Duar-
te , C. ao M. , dito. — Dita; dao , L. Sa

orna • M. jd .intania de Andrade • C. ao
., madeira.— Dito; dito	 L. Concni10
tanja Luiz da Silva C. ao M. , dito.

S tf	 I D	 S.
Dia 15 dg c g rrente. — Rio Grande ; S. Fiar

• M. Francisca Metro de if.guiar , vinha e
Dito por Paranaguá ; B. União , M.

Frarieisto 7e Pereira	 lastro.	 Santos ;
arloto, , I1. jasa Ribeira Medi,z , sai • iarinha

de 4 aiaa e	 Parati; L. Senhora ?a
pa , M. rboresaz Rodrioues sal,

Dia 16 dito.— Lei:sares ; 13. ín. Nancy
M. tr. Cowell assucar , eafFé e cuuros. 	 Ca.
nania por f4 tiape ; L. Maria Luisa M. Feli-
ciano Antonio , lastro:

Dia 17 dita.— Campos5. Protectora dos
Anjos	 joaquirtt (teireira , farinha de
t	 S. Matheus ; L. D. Diogo , M. Arelift±e

FerVandef , Carne saia.
Dia 18 dita.	 Falmoutb ; P.	 M.arita.

gu
'
 Cem. John fratkin.s. —Cd2rtip4S 	 . S. Ma-

nael Embaixador , M. juilo Thomaz Bar iu,
atro. — Dito ; L. Santa Rita M. „Tese Dias

aas Santos , carne seca e turno. -- Ca/0 /rio ;
Scnto Ignacii, M. Cipriana jos4i Ca,l1.a	 lis.

N'anios ; L. S. liicerstr de Paulo , M. Luiz
rreira Brugn , farInha de trigo. —	 de S.

João • L. 8. ikéi. da Barra , M. 'José 7'orsquímli,
de Oliveira	 ro.

Dia 1 9 e-Ms.	 Af6nte	 ; G. Idw.
becore	 M. Jia, Tayfor , vinho e, agmardeht e
zeite.	 it.fp://4 ; 13. Luiz	 M.	 r2.`) Ten.

e/arra 4.11e..',..; da Silva , Vild10	 a orderite e
-,jtCnrlas. — Grravellas ; 13. Gaiola	 M. Manoel

(,aspar Marcira	 lastro.

AVISOS.
Quem quizer comprar placares vit.las de Lisboa , da Ordem de Christo e Torre e Es.

procurena loja de /locam Manar/ Lelte de Castra , na rua Direita junto á Igreja da Cruz.
quizer comprar huma preta , T oe sabe cozinhar , e serve para o serviço., de lhana

caia, procure no largo da carioca canto da T113 (1,) ç, Latoeiras , no sobrado de grade de ferro.
greta" Lastateta , e Roberto Hifi , como adminktrddores da ca failiela de ilatheus Mi-

t/lanam , Jazem publico , que nus dias 20 21 C 2£ de Março se ha de arrematar na cala deste
roa do Ouvidor N.° 45 , a chacara com caza de vivenda denominadz dos limas "labor , sita na
rua da Pedrei,.. L4...-Nr;ta

A sociedade gut girava nes-ta Praça debaixo das firmas de Wilson trones e
acabaria por convenção d. Socios no dia 1 . 0 de Março , passando a tornar corna	 tot
liquiiaçtSes da mesma Ru-ardo! Pinrk , q -e tem a sota ~radia na mesma caza da rua
ga N. 32 • a quem se dever56 cliriair rodas as pesoboas , que tiverem trans ...cOes para ultimar
por ser a unica pe55.03 authorisada nesta Cidade para ísso , e senac, por consequerteia nulla guia
suar transacçío feita com aquellas firmas desde o sobredito dia.
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